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Para rizo da gente focegada. 
E a Mulher, que de noite naõ dormio, 

Para íònhar de dia o que naõ vio. 
Obra alegre , goftoza , e do&rinal, 

Que aos Senhores Leitores naõ faz mal. 
Dada á luz por Ambrozia Brites pobre, 

Por ter neceflidade d’algum cobre. 

RA o tempo em que o Mundo fe abrazara # 
E que o Sol da frefcura fe vingava, 
E das ruas as gentes dezertando, 
Os fobrados das cazas vaõ auguando: 
Hum fe arregaça já, poílo em camiza, 

Outro o molhado chaõ, defcalço piza; 
As mulheres também mui bandalheiras, 
Com faias rotas, curtas, e ligeiras, 
De nojentos fuores alagadas, 
Aflitas pafleiando afogueadas, 
Os lenços do pefcoço defpregando 
Com feus leques os roílros refrescando; 
Receita que rebate o mal violento, 
A que chama a perguiça afrontamento. 
Efcuta-fe na rua com desvélo 
O pregáó do efpumante caramello, 
E prompta a quarta d’agua já frenada, 
Se defpocm a goloza patuscada; 
Frefcura com que o Sol quebra os rigores, 
Para amparar os pobres vendedores , 
Que andando pela rua em calma tal, 
O lanto caramello ivita o mal. 
Achava-me cu fentada na janella , 
Em hábitos menores, com cautella, 
Por ter elta huma grade mui miuda , 
Capaz d'uma Mulher como eu cizuda, 
Na qual a minha ideia fó fe cança , 
Em dar fé do que vai na vezinhança; 
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E fazendo na meia diligente, 
Tad fcnhora dc mim, como contente, 
Porque tiveííe a noite já paliada 
Algum tanto levado defvelada, 
Com negros perfebejos tragadores, 
Pulgas, fla&os, vertigens, e calores , 
Como quem naõ diz nada, fui pendendo, 
E pouco , a pouco , entaó adormecendo , 
Perturbada calii de tal maneira , 
K’uma t;oxa_que trouce a lavandeira, 
QueVne deixei ficar nefte deftroço, 
Como lá diz a gente , pedra em poço. 
Logo neíle letargo , a iantezia, 
Reprezentar-me veio , o que eu naó via, 
Como aqui contarei, fem faltar nada, 
Da raprezentaçaó , reprezentada : 
Figuroufe-mc a noite das fogueiras, 
Em que faz muita gente mil afneiras, 
Vir o meu Homem cedo para caza, 
(Porque em ranchos, e feftas naó faz vaza) 
Da fua grande lida hum tanto azedo, 
Confoar neíla noite quiz mais cedo y 
Ao que eu com proniptidaó íem mais queílóes. 
Lhe apzezentei na meza huns michelhóes, 
Que lhe comprei de tarde a hum rapaz, 
Que os andou vendendo n’um cabaz : 
De tal modo por elles logo enttamos, 
Que n’um inftante as cafcas fó deixamos , 
E betn poffo affirrrar, fer cada hum, 
Quatro vezes maior do que hum atum ; 
Em fim, gaitamos ambos mais duma hora, 
A deitar nefla noite as cafcas foja, 
Levando deíde as oito até as dez, 
Sómente a cafca d’um por cada vez. 
Cheios os noíTos papos muito bem , 
Sem dcfpeza maior do que hum vintém, 
Como qual vigilante fenrinella , 
Amezcndar nos fomos najanella, 
Sobre huma rota eíleira de tabúa, 
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Dando oculta revifta á noíla rua 
Sem que por modo algum ninguém nos viíTe 
Como manda o Autor da cofcolhice. 
Com que nefte comenos meus Senhores, 
Vem vindo os annuaes delpcrtadores, 
De valentes chuveiros de rapazes , 
Que fempre deftas fcftas faõ fequazes; 
Com caraças, e mitras de papel, 
Em íi formando hum bom farapatel, 
E alguns que eraó mais aíidalgados, 
Em cavallos de canas vem montados , 
Deitando como bando efte pregão : 
Hoje ninguém fe deite , haja função , 
Accendaõ-fe depreça eftas fogueiras: 
E dando pela rua tres carreiras, 
Depois que efte rebate á gente deraõ, 
Que na ultima volta que fizeraõ, 
Como que ao feu pregaõ obedeciad , 
Suas fogueiras todos já acendiaõ. 
Stando entaõ toda a rua iHuminada, 
Os rapazes fizerao tal falçada , 
Com as bombas , e bixas que deitavao, . 
Que a toda a vizinhança amotinavaô. 
Duplica-fe o motim , pelas rizadas , 
Das mininas da moda alcachofradas, 
As quaes c’humas carinhas de má morte,' 
Vem bufear na fogueira a íua forte ; 
E depois da tal queima as táes tolinhas, 
Se vaô meter em caza ás carreirinhas. 
Seguem-fe a efta feena as cantarolas, 
Das vozes enfaiadas nas charólas, 
Que inda que dentro em caza eftas cantavatí 
Bem percebia eu, que fe engafgavaõ ; 
Porém , o tal pigarro na garganta , 
Por andar hoje em moda nao me efpanta. 
Com violas á porta os rafiôes , 
Tafí alegres de fi, como asneir6es, 
Tocavao vários fons, de tal maneira , 
Como o gato, que arranha n’uraa efteira ; 
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Pois confcço que nada percebi,' 
De taó infernal toque, que ll»e ouvi: 
Mas hum tnais abilhudo, com dczejo, 
De fazer o íeu baixo ao gargantejo, 
Fez ao bulir das cordas tal lalçada, 
Qnc a pobre d’uma , toda efganiçada , 
Bufcando o tom do peílimo inllrumento, 
Anceada eílairou cheia de vento. 
HouveraÕ nefte rancho muitas petas, 
Elias loucas formais, elles patetas, 
Foi-fc augmentando a mais a patufeada, 
E o concurfo também da peraltada, 
E lem haver no rancho mais detença, 
Nem hum fò voto a dança então defpença; 
E jogando a comparto as canelladas, 
Pelas grandes violas exaltadas , 
Acabaraò pedindo em vaõ focorro, 
Todos pronunciando, ai, ai, que morro : 
E como a mais da noite era paííada, 
Vindo-fe aproximando a madrugada, 
A pouco, a pouco, a louca bandalhice 
Dezamparando foi a tal doidice. 
Dice eu, dando hum rizinho, ó Manoel, 
Ora qualquer de nós eílá bom papel, 
Ninguém da vizinhança aqui nos vio, 
E que fez clle entaõ, também fe rio, 
Dizendo : vá Mulher de patuícada, 

. Pafíeiar, vamos cita madrugada , 
Vai depreça vcftir algum acceio , 
Qje havemos hoje ter grande recreio -y 
Em vermos eflas caras trefnoitadas, 
Durmindo pelas ruas delmaiadas , 
Como também as vendas lá da praça, 
Onde fe ouvem mil ditos, com bem graça. 
Aífim que eftas palavras me dice elle, 
Naó cabia de goíto já na pelle , 
E porque deíle empenho fenaõ mude, 
Me fui veftir á preça como pude, 
Qae pelo grande goíto de andar fóra, 
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Comigo o puz na rua fem demora: 
Levámos de carreira a noíla rua , 
Sem de ninguém fer vida affalcatrua , 
En’um pequeno largo aonde dêmos 
I.ogo junto de nós hum rancho vemos , 
Tres mocetonas muito cílravagantes , 
Igualmente toucadas de turbantes, 
Que pafmada fiquei, como podiao 
Com edes grandes pezos, que traziaõ ; 
Como thericia todas amarellas , 
3Vlas inria fendo aílim, 1'cmpre eraõ bellas , 
VinhaÓ guiadas cilas por braceiros, 
De lies afrancezados lizongciros , 
Mo (Irando todos tres no leu caraó 
Dum conceito formal, do que elles faó : 
Curioza entre os taes me fui metendo , 
Q^e em baixa vós ouvi hurna dizendo : 
Dão me apoquente mais , naó me confuma , 
Tal faffidadc em mim nunca prezuma ; 
Ao que elle replicando-lhe abufar, 
Diga , porque naõ foi hoje o meu par ? 
Diz que nunca vio genio como o meu ! 
Porque dançou com outro , eítando eu 
A vida de ieus olhos taõ patente ? 
Hei de a cara cortar a eíle infolente. 
Muito goítci de ouvir-lhe os arrufinhos, 
E mais delia ir fazendo alguns biquinhos, 
Como a creança faz , que fe flágella , 
Quando o pai, ou a mãi ralha com ella. 
Eftes deixei ficar neíta profia , 
Quando ouvi, que ao braceiro outra dizia : 
lnda me hei de vingar da tal tareia, 
Muito bem vi, que olhava para ella , 
E quando eu reparava neíla acçaõ, 
Que disfarçava olhando para o chatí ; 
Por certo, que naõ lie mentira minha, 
Toda a noite paílei n’uma moinha , 
Julgou que me efeapafle a tal melgueira 
Depois de fer taõ clara a lua alneira? 
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E o bom do mocinho com razoes i 
Se desfazia em taes fatisfações, 
Que fem embargo deila arder cm ira, 
Julguei que tudo iílo era mentira. 
Outro vinha com outra em paíTo grave, 
Converfando em vós baixa , e taó fuave; 
Que iegundo a intenção de meus projeélos 
Indícios davaó fó de feus affedlos ; 
E fc os raios do Sol foliem crefcidos, 
Alli ficavaõ ambos derretidos; 
E por mais que efcuta-los trabalhei, 
Nem hurna ló palavra lhe pilhei, 
Porém , dava-me rizo nas paradas , 
Darem com íomno algumas cabeçadas. 
Atraz delias tres lidras largo efpaço 
Vinha o fincéro pai, fem ler eleaço, 
A’conforte fervindo de bordaõ , 
Cauíandò a toda a gente compaixaó , 
Delias duas alminhas as figuras 
Tónio o quadro , e pincel, para as pinturas 
lleprezentava eíle homem aquella idade , 
Que he própria de educar amocidade , 
C’uma cabelleirinha arrepiada , 
Que feria ha dez annos penteada \ 
E por mais que na dita obfervei tudo, 
Naó lhe pude aviílar mais que hum canudo 
O chapéo era immunda frigideira , 
Que herdado foi d’alguma calhandreira : 
Huma bolla disforme , e de tal marca , 
Que por certo naõcabecm qualquer arca : 
De preguinhas trazia o pefcocinho , 
E em lugar de fivélia hum cordelinho: 
Camiza mais que fuja peíTonhenta, 
Cazaca muito rota , e mui cebenta, 
Qjc moílrava ter fidobaetaõ, 
E )i por defeahida era roupão : 
Naõ trazia efpadim , que foi prudência, 
Por naõ fe expôr a alguma rezillencia : 
Huns calções de veludo por tal arte , 
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Qiie eraó carecas já por toda a parte: 
Meias de linha crúa cnfarrufcadas , 
E para toda a gente arreganhadas : 
Seus fapatos degracha bezuntados, 
Naó fó cheios de tombas, mas tombados: 
Ncíles apoquentadas fivelinhas , 
Que as orelhas bem fervem d’argolinhas : 
Por bengalla hum bordão meio quebrado, 
E em lugar de caílaõ hum coiro atado, 
lanho já retratado efte bom velho, 
Qje nos deve fervir de claro efpelho , 
E feguindo a paixad , que me dilvélla, 
Pego em novo pincel, e vou-me a cila : 
Era eíla velha já , porótn fragona , 
Dando hum ar de ter lido chibantona, 
A murros das filhinhas penteada , 
E por diverfas partes já pellada : 
Ao redor da cabeça liuma fitinha , 
Que ninguém dizer foube a cor que tinha : 
Sua cara ingelhar-fe pertendia , 
Alas ella os feusintentos lhe impedia, 
Com grofla cal feus regos entulhando, 
Que pelo frefeo orvalho vem pingando: 
Nas immundas orelhas negros fios, 
Que faõ brincos mui leves, e macios: 
No pefcoço também preta fitinha, 
Da qual pende de chumbo liuma cruzinha: 
Groíib lenço de eílopa já desfeito, 
Que fó para rodilhas tinha geito : 
Naó direi das roupinhas, que trazia, 
Porque hum bom capuchinho as encobria; 
Que a colérica raiva me encitou 
Quem hum traíle taõ rico lhe emprcílou: 
Na grandeza dos punhos naó desfaço, 
Pois trazia huma anagoa em cada braço r 
Huma faia também de a falia , a falia, 
Em varias partes routa, e noutras gaíla, 
Cujos disformes ramos , e liílões , 
Davaõ grande disfarce aos feus rafgóes: 
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De caça hum avental mui bem bordado 
Que julgo em quanto a mim, que foi caçado 
Sapatos dc camurça inda limpinhos, - 
Mas já pelos debruns fcus farrapinhos: 
As fivéllas também pelo tamanho 
S? naõ eraõ de chumbo , eraó de cílanho 
Qje inda fendo de prata mais ligada , 
Naõ póde havéla taó emporcalhada : 
Na rua cíles painéis fe aprezentavaõ, 
_Qje. a mais da gente a rizo provocavaõ , 
Vendo as filhas com taes arquiteéluras, 
E cá cllcs cntaò neílas figuras: 
Muitos ditos com graça alli fe ouviaõ , 
Mas naó quero eu dizer, oquediziaõ; 
Pois quando amurmurar o povo enrrou , 
Pela capa o meu Homem me puchou , 
Dizendo em baixa vós: deixa Mulher , 
No Inferno metter-fe quem quizer , 
E porque o fallatorio mais refpira , 
Paílamos adiante tira , tira , 
Jogando as efeondidas entre a gente, 
QJ: naõ andava em fi meia dormente, 
Porém , eu mais efperta me naõ vi , 
Inda que toda a noite naõ dormi : 
Fomos nofifa jornada profeguindo, 
Hora pafmando aqui, hora alli rindoj 
E porque nada houvefle as efeondidas, 
Entrámos n’uma logea de bebidas, 
Com o falfo pertexto do chafé, 
Para melhor de tudo darmos fé. 
Pafmei da confuzaõ que alli havia , 
Pelo povo que entrava , c que fahia , 
Dezejando-me fóra de carreira , 
Com vergonha de ouvir-lhe tanta afneira; 
Stando quaíi apartir aparelhada , 
Vejo chegar a porta huma ranchada 
De certa cometiva de meninas, 
Que logo que eu as vi, as julguei finas , 
E por nui, ou criada , huma tal veliia, 
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Que com ellas fazia igual parelha , 
Aaiante do rancho porpcndaÕ 
Se aprezcntava hum grande mocctaõ, 
Já para as defender em guerra armado, 
Porque vinha vcftido de encarnado, 
E íuppoíto que a porta era mui larga , 
Quando foi ao entrar, entrou de elharga , 
Pois o grande chapco, que elle trazia, 
Pela frexte direito naó cabia , 
Mas na rua gritava o auditorio, 
Illo naõ he chapeo, iílo he zimborio, 
Dc tal modo a cazaca em fi ligava , 

levantando os braços cítaiava, 
Depois de dentro eftar com todo.o rancho, 
A que vinha amarrado como a hum gancho, 
As meninas ordena, que pedicem , 
Quanto naquella logea milhor vicem, 
Qae já mais na delpeza reparacem , 
A vontade comendo , do que achacem ; 
Proferida que foi tal parvuice, 
Tudo fe fez na forma , que fe difle , 
Vem fem demora haver a logea abachoj 
E já todas com grande dezempacho, 
Se agarraó ao bom manjar, como as galinhas, 
Quando eílaõ pelo milho as rebatinhas ; 
Dizendo humas, as outras, em fegredo , 
Come , come , mulher , naõ tenhas medo, 
Já que tefnos lembrança de gauderia , 
Tiremos hoje o ventre de mizeria; 
E quanto mais feus papos vaõ enchendo , 
O bom varaõ fe vai defvaneccndo, 
Tendo por honra , credito, e bra2aõ, 
O que em bom portuguez lie lograçaõ, 
E voltando cfte as coítas, dc improvizo 
Dice buma , para a outra em ar de rizo, 
Deixemo-nos menina de refolhos, 
Havemos-lhe comer aqui os olhos, 
Porque cita grande corja de patetas 
Naõ fe enlinaõ fe naõ ccm eítas petas.' 
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Eflando neíta acçaõ todas difpoítas, ^ 
Humas , as cutras, entraõ a fazer coftas, 
Por darem fim a obra mui ligeiras, 
Infacando do reíto as aljabeiras; 
Por cuja altucia , embrevcs palheradas, 
As bandejas ficaraõ defpeja'das: 
O meu Homem que attcnto iíto obíervava, 
Se-ria para mim, e desfarfava , 
Eu também que igualmente o mcfmo via, 
Olhava para elle, c me benzia: 
Afiim que eita michordia fe acabou, 
Elle com promptidaõ tudo pagou , 
Qjie legundo recorda a minha ideia, 
Havia de gaitar moeda, e meia, 
Ei a fodos da logea cortejando, 
Contente com o feu rancho foi trotando. 
Elta paíTagcm muitos obícrvaraò, 
Mil comentos fazendo os que ficarao, 
Cortando ao pobre moço a fua pelle, 
Que entre todos fò eu tinha dó delle. 
Naõ quizemos aqui ter rnais demora , 
Calcorriando fomos para fora , 
Mas logo a poucos paífos delta porta, 
Doque vou a contar fiquei abforta: 
Vinha hum ranchinho delles, e mals delias, 
Em tudo iguaes aquelles, com aquellas , 
Naõ por motivo alguum de má íufperta, 
Mas, d'uma gentç tal, que naõ fe ageita, 
Porém, delles fazendo eu menos cazo , 
S6 delias tomar quero agora o prazo: 
Sujas caras, horrendas, c amarellas , 
Que todos delinaiavaõ fò com velas , 
De verdes flores todas enfeitadas , 
Mas, logo ao mefmo paflo efgadelhadas , 
Schs vcítidos dc ceda dezaresdos, 
Que a taes corpos naõ eftavaó acoílomados j 
'lodo o povo gritava a bouca cheia, 
Que eítes traftes faõ feus, ninguém tal creia 
Hiaõ creicendo emdobro as motinadas 
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A’s quáes ellas fcm pejo dao rizadas, 
Trcs dobrando também fuas tolicis , 
A proporção das mefrnas bandalliices. 

~Ex que fe clicga ao rar.clio derreper.tc, 
Huma irada mulher como ícrpente, 
Puchando a hum dos taes pella cazaca, 
Que hum rafgad lhe pcrgou , por fer já 
Dizendo-lhe, com vos muito alterada , 
Eu já fei meu fenhor que eílou lograda, 
Naõ fó lograda eílou , porém, perdida , 
Eu nad íei que hade fer da minha vida , 
Files vcílidos , que ontem me alugou, • 
Que com quatro mil opios mos facou , 
Quando lhos entreguei da minha maõ, 
Naõ eflavao dcíla forma , que hoje eílad 
De nodoas todos cheios, arraílados , 
Huns dcfcozidos já, outros rafgadcs; 
Hir cuidando bem pode cm mos pagar, 
NaÕ pence, que lhos torne inda acceitar 
Se como aqui lho pinto naõ fizer, 
Seu pai toda cfla arenga hade íabcr: 
Julgavaõ cilas marias de lambidas, 
Que haviaõ a minha cuíla andar veilidss 
Com quem vieraõ dar , cá ccm a méca ! 
Hade andar hoje tudo com abréca : 
Bufcar eu por meu goílo eíles trabalhos! 
Bem tolla hé quem íe fia de bandalhos! 
Finalmente Senhor, veja eque faz, 
Fuja de que lhe cu diga que he rapaz, 
E tremendo-lhe a barba , iílo dizendo, 
Qual ignia exalaçaõ fe fei correndo. 
De tal forma íulperço elle ficou, 
Que em parede mais branca fe tornou ; 
Porem , cilas metendo o cazo abulha, 
Por fe naõ dcímarchar cila patrulha, 
Ovaõ com meigas vozes confolando , 
Porque já fe hia cm pranto ícffccando. 
Ao rancho as apopadas jeferviaõ, 
Mas nem elles, nem elias fe ageniaõ, 
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Evcepfo p miferavel delinquente , 
Que já citava com ar de padecente 
Sem mais ambargo haver de remiçaõ, 
Porque já tinha ouvido o feu pregaõ. 
Eíta farçada demos já por vilta , 
Em novo litio dando outra revilta , 
Que fem muitas paliadas logo achamos, 
Pi um paíío divertido onde paramos : , 
Hum rancho de cafquilhos palradores, 
Deites, que faÕ de li reveladores, 
Na efqilina d’ uma rua eítaò juntados , 
Confeçando em vos alta os feus pecados ; . 
Trezentos mil fiados defeozeraõ, 
Deita , e d’cítoutra caza , onde eítiveraó , 
Porem , hum que outro ar milhor rcfpira , 
A tudo lhes dizia, iíTo he mentira; 
Eu conheço também cilas pcíloas, 
Que no Mundo naõ há outras mais boas 
A culpa d’ifio tem, cm certos modos, 
Os que abrem íem efeolha a porta a todos, 
Que fe elles como cu julgo, aíTun julgallem, 
Pode fer que voees menos falaiTem , 
Porém, eftas maldades fó prevem , 
Dos ânimos finceros, que alguns tem. 
Elles naó lhe agradando eíte fermaó, 
PezeraÕ em tom de marcha o batalhaó, 
Dezemparando o povo efpeétador, 
Dando as coítas por paga ao pregador. 
Muito goítei de ouvir o moçozinho , 
(^uc pelo meu fentír, era hum lantinho , 
Cauzando-me baitante novidade , 
Huma virtude tal, em tal idade. 
A penas eite lance foi paliado , 
E com vivas de todos celebrado , 
Hum rancho fe aprezenta mais notável, 
Taõ relpcitozo em sí, como agradavel: 
Vinhaó com ferio paflo tres íenhoras, 
Que entaõ me parecerão tres auroras, 
E atras íua mãi hum tanto idoza, 
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E atraz íua mãi hum tanto idoza J 
Que moítrava ter fido bem formoza, 
1 rcs creadas tambcm muito acciadus, 
D’uoia igual íizudcza acompanhadas, 
Modeítia que admira rteíla gente , 
Segundo o que hoje o Mundo lhe confente ; 
Tres homens gravemente lhe afliítiaõ , 
Que parentes chegados pareciaõ , 
Vindo eítas taõ firmes nos íeus paíTos , 
Sem encomodo algum de alheios braços : 
Foi efte rancho cm tudo taõacceito, 
Que o povo lhe àugmentava o ícu íeípcito, 
Sem haver hum fiquer , que fe atreveíTe 
A huma leve graça que difíeíTc, 
Que he quafi milagroza a continência , 
Da gente mal creada , c fem prudência, 
Porém , tudo iíto vai da occaziaÕ, 
Pela qual , huns íao bons , outres máos faó. 
Quantos paíTos na rua foraõ dando , 
Lhes fomos nós por goíto acompanhando ,* 
Chegando em fim á Praça de improvizo , > 
Com pafib fenhoril , e honeflo rizo, 
O feu pafleio déraó na tal praça , 
Com taõ mimozo ar, e tanta graça, 
Que todo ocoraçaõ fe lhes rendia, 
A’fua cizudeza e bizarria ; 
E dando por completo efte recreio, 
Pozeraó final termo ao feu pafTeio, 
Retirando-íe entaó do mefmo modo, 
Deixando captivado o povo todo. 
Dentro da dita praça nos ficamos , 
Que huma alegre manhã alli paliamos, 
Huns poftos a vender, outros comprando, 
Mil ranchos , e ranchinhos , pafleando , 
Eíta compra acolá fua capella ; 
As ervas orvalhadas traz aquclla ; 
Apregoai) daqui, quem merca a fruta , 
Outro trava dalli, huma difputa; 
Para o pequeno a mai compra o íçu bolo, 
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Outro chega-fe a lium , da-lhe hum carolo; 
Eíte por fomno ter cai-lhe o capote ; 
Hum cavallo acolá , dá feu pinote; 
Dalli fe efcuta hum dito d’um patolla ; 
Outro tocando já n’uma violla ; 
As mulheres das frutas a ralhar ; 
Os rapazes entre ellas agritar; 
Vaõ-íe eltas , com aqueílas abraçando, 
Q^e pezadas do fomno eítaó marrando; 
Huns adormir no chaõ muito enrofcados , 
Com os roílros de mofcas matizados; 
D’outros fe ouvem mil ditos mui galantes ; 
D’eltoutros fe ouvem alguns já mais picantes 
Por nó nada fe trava a grande bulha ; 
Hum ri, aquelle corre, efta barulha. 
Inda que era viitozo eíle motim , 
Naó podemos goza lo até ao fim , 
Ententámos comprar nolío cabaz , 
D’alguma frutazinha mais capaz , 
E deppis de o termos já comprado , 
Por preço que nos foi accomodado, 
Sentamo-nos no chaõ por mais focego , 
A’ cfpera d’um rapaz , ou d’um galJego, 
Qje a dita compra á caza nos levaíTe; 
E porque a conduçaõ fe demoraffe , 
Pegando n’uma pera encarnadinha, 
Qje aviílis no cabaz quaíi á bordinha , 
Em ar de golozina , ou maganeira , 
Fui tafquenhando nella de carreira. 
Eis que o meu fralJequeiro entra aladrar, 
Que me fez de repente defpcrtar, 
E julgando que citava na função , 
Mníligando na meia , achei-me em v-aõ : 
Taó confuz-i fiquei, e taõ canfada 
D.-íta eíturdia fatal da madrogada, 
Que nem fe quer podia refpirar , 
Stando neítas arengas apenfar, 
Até que entrando a idéa advertir, 
Sem já mais delcanfar me puz a rir, 
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E na grande galhofa , com que eftou } 
Meu Marido de fòra entaõ chegou, 
Que vendo efte meu rizo fem ceifar, 
Já mais íe defcuidava em perguntar, 
Que motivo maior em mim havia , 
Para tao grande excéfto de alegria ; 
Contei-lhe promptamente as taes farçadas, 
Que entrámos ambos juntos ás rizadas, 
Que tanto a mim de rizo, como a elle , 
Cuidámos de eftoirar a nofla pélle; 
Depois elle algum tanto focegado, 
Me diz, (tendo o capote já tirado) 
Com femblante mui lério, fem lurrir-fe, 
Efte fonho era digno d’imprimir-fe i 
Fica certa, que em taes carapetôes 
Havias de tirar mui bons toftões: 
Eu que pelos dezejos d’uma capa , 
Huns vintenszinhos tinha de folapa , 
Tomando efte tal dito por confelho, 
Com a boca calada me aparelho, 
Bufcando huma peíToa de feiçaõ 
Pela qual apromptei efta empreífaÕ , 
E íe nifto algum lucro hoje tirar, 
Outra vez para o anno hei de fonhar, 
Mas fe falta tiver de compradores , 
Dormirei fem fonhar, a Deos Leitores. 
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